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Não se pode negar que a adoção de modelos econômicos, baseados apenas em sucessos ou insucessos de Nações sejam exemplos a serem observados.

Nada tão natural como seguir os passos dos bem sucedidos.


O sucesso do Japão, agora da China e outros, tem influenciado a mente de dirigentes de diversas Nações, à procura de imitações.


Buscam-se tirar lições do modelo de exportação chinês, como se fosse uma panacéia a seguir-se em todo o mundo.


Sabemos que aquele País seguiu uma estratégia particular, deixando o protecionismo de suas empresas e incentivando as que desejavam exportar e isto acabou por dar certo.


Admitir-se, entretanto, que tudo o que foi feito se aplica corretamente em 
Portugal, no Brasil, na Argentina etc. é , entendo, uma temeridade.


O regime de globalização de mercados tende a dar vantagem aos que estão melhor condicionados a produzir, quer em face da qualidade, quer em matéria de custos.


Continuo firme no propósito de aceitar que as economias dos Países têm as suas próprias peculiaridades e que os regimes empresarias que vivem dentro da sociedade devem ser considerados com as suas peculiaridades.

O mimetismo não é bom conselheiro em matéria empresarial e muito menos em matéria econômica e social.


A história está pontilhada de exemplos que nos mostram fracassos sucessivos nas importações de modelos.


A formação de uma atmosfera de exportação depende, como se tem visto, de um posicionamento deveras peculiar dos governos e de uma disposição do empresariado.


O excesso das burocracias, o comportamento tributário, o financiamento do sistema de crédito, a adoção das taxas cambiais etc. todo um complexo precisa estar harmoniosamente organizado com a disposição de exportar.


Não é apenas o desejo e nem somente a propaganda que resolvem, mas especialmente a educação volvida a essa meta.


A mão de obra barata, a importação de capitais, como foi o caso chinês não se aplica a todos os povos e não podemos negar que drena, expressivamente, recursos para os povos mais adiantados e que são investidores.


A China criou as suas regiões especiais, cidades francas com alto liberalismo, para vencer seu longo período de dificuldades.


As três zonas econômicas especiais em 1980 já eram cidades modernas que abriam suas perspectivas para mudanças.


A entrada do capital estrangeiro modificou o panorama, em um País ávido por recursos; rompia-se naquela década de 70 o casulo e a crisálida voava finalmente...


Tudo começou em processos gradativos.


Até que ponto, entretanto, todos os países do mundo podem adotar o modelo chinês, possuímos as nossas mais sinceras dúvidas.


No mundo empresarial os comportamentos precisam de uma sabedoria peculiar para que possa haver sobrevivência e nas economias é preciso que haja respeito às empresas.


O grande mal, a grande barreira, tem sido, em muitos países, especialmente: a burocracia exagerada, o fiscalismo irracional, a especulação bancária, a corrupção e a falta de controle dos gastos públicos.


Sem que exista uma moralidade como norma e sem que se tenha respeito aos organismos que formam as células em um mundo social, duvidamos que modelos, por mais bem sucedidos que sejam, possam ter plena aplicabilidade.

